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TÍTULO: PROFUNDIDADE DE SEMEADURA E DEFICIÊNCIA HÍDRICA AFETAM O DESENVOLVIMENTO DO SORGO (Sorghum bicolor L.).
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS.
Área temática: Ciências Agrárias/Agronomia. 
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1 – Discente do Curso de Graduação em Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade de Cassilândia – MS;
2 – Docente do Curso de Graduação em Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade de Cassilândia-MS;
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4 – Discente do Curso de Graduação em Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade de Cassilândia – MS;
5 – Discente do Curso de Graduação em Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade de Cassilândia – MS;
6 – Discente do Curso de Graduação em Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade de Cassilândia – MS.
O sorgo, é uma gramínea adaptada a condições de seca apresentando bom desenvolvimento radicular, extenso e fibroso, tornando-se mais eficiente na busca por recursos hídricos e minerais. É recomendado que a semeadura seja efetuada na faixa de 3 a 5 cm de profundidade, para uma melhor taxa de germinação. Apesar da resistência do sorgo ao stresse hídrico, a depender da duração e intensidade pode acarretar no comprometimento e desenvolvimento da cultura. Dessa forma, o experimento teve por objetivo avaliar a influência da profundidade de semeadura e deficiência hídrica no desenvolvimento e produtividade do sorgo. O experimento foi realizado em ambiente protegido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições em esquema fatorial 4x2, sendo quatro níveis de tensão de água no solo (10, 20, 40 e 60 kpa) e duas profundidades de semeadura (3 e 7 cm). Utilizou-se vasos de 12 litros preenchidos com solo e semeadura da cultura do sorgo com profunidades pré-estabelecidas. Aos 15 dias após a emergência da cultura iniciou-se os tratamentos para os diferentes níveis de tensão de água no solo, através da pesagem dos vasos e a irrigação correspondente a cada tratamentos. No momento que o sorgo atingiu a maturação, foram coletadas as plantas dos vasos em cada tratamento para avaliação do comprimento da panícula e produtividade. Para comprimento da panícula não houve diferença significativa nas médias entre os tratamentos de profundidade de semeadura, entretanto quando se trata do nível de tensão, observa-se uma influência sobre o comprimento da panícula, sendo o maior comprimento de 18,25 cm na tensão de água no solo de 10 kpa em relação aos demais tratamentos com 11,75 cm, 1,75 cm e 0,00 cm em tensão de água no solo de 20, 40 e 60 kpa respectivamente. Os níveis de tensão no solo influenciaram na produtividade da cultura com maior resultado obtido em 10 kpa com 2880 kg ha-1 diferenciando-se dos demais tratamentos. No entanto a profundidade de semeadura não apresentou diferença estatistica na produtividade  do sorgo, porém em 7 cm de semeadura obteve-se maior produtividade 1188 kg ha-1 em relação a semeadura de 3 cm com 1030 kg ha-1 de produtividade. Conclui-se que o sorgo demonstrou relativa capacidade de tolerância à deficiência hídrica moderada, mantendo uma produção estável de grãos a níveis menos severos de deficiência hídrica e a profundidade de semeadura não impactou nas variáveis analisadas.
PALAVRAS-CHAVE: Adaptabilidade, Estresse Abiótico, Mudanças Climáticas. 
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